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O APAIXONADO
Rubem B?a?a

M EÜ amigo está apaixona­
do. e me agarra na me­
sa do bar. Fala monoto­

namente, e com veemência, as 
carta que recebeu e dos telp- 
gramas que passou em respos­
ta — três ou quatro ou cinco te- 
leg-amas grandes e sucessivos, 
trezentos e quarenta e oito cru­
zeiros de telegramas.

Pergunto porque nSo telefo­
nou para a moça. Não tivera 
coragem, não sabería falar t - 
vera medo do interurbano nao 
estar bom, da moça não poaer 
falar direito porque haveria 
geníp perto escutando, e en­
tão êle acharia que ela esta- a 
indiferente e sofreria demais; 
tivera medo sobretudo da hora 

desligar, da solidão insupor­
tável em que se sentiria entào 
depois de ouvir sua voz, tivera 
r  edo de dizer a.guma coisa que 
eia achasse ridícu'o e êle sen­
tisse isso. preferira escrever em 
telegramas frases que pelo me­
nos enquanto não rivessem res­
posta ficariam vibrando, e náo 
tinha ce.teza se até aquele mo­
mento ela já leria chegado em 
cas-, quem sabe, talvez naquele 
‘•natar;te mesmo estivesse abnn- 

os telegramas, talvez de pé 
vala, ainda com a bolsa a

tiracolo, vindo da rua. um pou­
co espantada de receber tan­
tos westerns urgentes.

E com certeza sentaria no so­
fá. e sentiria que alguém da 
família a interrogava muda­
mente sobre aqueles telegramas 
e diria alguma coisa vaga pa­
ra afastar o curioso, e quem 
sabe procuraria ficar sózinna 
para reler suas palavras, talvez 
então começas-e a procurar en­
tre aquele*» números que vêm 
em cima do telegrama a nora 
da expedição, para saber qual 
tinha sido mandado primeiro, u 
diferença de tempo de um pa­
ra outro.

CJu náo teria saido oe casa 
aouele dia. e us telegramas te­
riam chegado ao longo da tai- 
de. o primeiro devia ter sido 
entregue pelo meio dia e meio. 
o segundo [ elas três hora.» a 
empregada da casa com certe 
za teria rido achando graça de 
virem assim tantos telegramas 
para dona Mana

Ou talvez tivesse saido cedo 
e telefonado da cidade dizendo 
que ia jantar fora. e então sua 
Irmã por exemplo teria oito 
“aqui tem quaro telegramas 
para você”, ficaria indecisa se 
mandava abrir ou não, pergun­

taria de onde eram. "meu Deus. 
que será isso?” *a!vez uensas- 
se em alguma notícia ruim. al­
guma desgraça que a procura­
va com urgência, “bem. vou dar 
um pulo ai em ’asa” E então 
teria‘tomado um taxi e ao abrir 
os telégrãmas teria íierdo ali­
viada mas ao mesmo tempo 
também um pouco desaponta­
da, “que idéia”, entretanto sor­
rindo.

Meu amigo está apaixonado e 
imagina coisas, agora é tarde 
delirais para telefonar, alem 
disso seria terri ve) saber ara 
a essa ho-a e ;a nãj estava cru 
casa — nâo estar em casa no 
dia em que recebeu aqueles te­
legramas tão apaixonados ! Es­
tar com aquele casai amigo e 
aquele sujeito em uma “boite“ 
dançando, sorrindo, talvez gos­
tando uni pouco demais da com­
panhia daquele sujeito só por­
que é urn sujeito que dança oem 
e tem êsse traquejo de “boite“ 
e senhoras, essa bob; gem que 
afinal qualquer idiota pode ter, 
ao passo que uma paixão asclm 
tão profunda, tão profunda nin- 
g”sm . o r-urlo nunca teve -  
“Rubem. v. nem pode irr.agi-
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quardo haja força de vontade 
e inteireza de caráter.

Recomendamos a leitura ar 
"Um Começo de Vida” v.as 
classes de ensino supletivo de 
todo o pais, e também aos de­
ra) :ntf dos e descrentes da 
Idéia de que cada homem pos­
sa conetmir o seu próprio des 
tino. pois que assim é, em 
% ..nde narte. peio msnos.

O Ministério da Educação 
"vradece a Raimundo Souza 
Dantas haver aceitado a ln- 

rr^eneia de escrever este *-e- 
’o livro, aparentemente tão 
"h.inies. mas tão sério e 'pro­
fundo. Delo que representa da 
ernaeidade que tem o homem, 
criatura de Deus, de progredir 
e rnerfeiçoar-se.

Em ianeiro de 1949.
CLEMENTE MARIANI
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1 1 1  oo puonco. oasta pvnaar coa 
ataques da "grande presse"
quando, nas Drimeira.s vendas 
cm que apareceram, as telas c'e Os 
Fouault começaram a atingir gQ 
preços elevados. Não lhes to- 
ram poupados sarcasmos E’ 
evidente que as gravuras te- 10< 
riam sido recebidas com a mes­
ma incompreensão. Compre- for 
rode-se assim m'e'hor hu>. 
diante do enluslasmo unanime, 
como o nublico evoluiu, e co- hC 
mo ele já se encontra aiesiru» pc 
em condições de compreender « 
o"e ’ r'c válido em tal crlr, 
çâo. sa in d o  bem que o encan­
deio râo está na execução nem e ” 
no assunto, que não provim pi 
oo prnprio artista, mas da éno- 
ca que ele estigmatiza com do- glJ 
lo—  iirransigencla.

Esta evolução do gosto ê, da ^  
certo, uma das lições mala 'a- lei


